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			CAPÍTULO 1

			
R A Torre Eiffel continua linda…

			Os espaçosos elevadores inclinados “Duo-lift-Otis” subiam e desciam lotados de turistas de todas as partes do mundo. A repórter Julia Gusmão Fontenoy nunca tinha visto algo tão emocionante como a visão panorâmica do terceiro piso da Torre. Deslumbrou-se com o Arco do Triunfo, a Butte de Montmartre, a Notre-Dame, a Bastille e o monótonos tetos cinzas com as suas chaminés fumegantes. Os olhos águas-marinhas e a curiosidade, heranças do pai belga, singraram para bem longe e se perderam no longínquo horizonte verdejante do Bois de Vincennes. Atravessaram todas as imagens, todos os sentidos e todos os tempos.

			De Paris, Julia e o namorado francês seguiram para Angers. Na Galeria do seu famoso Castelo se realizaria a solenidade comemorativa do resgate e da volta triunfal da famosa cena de a “Besta aprisionada por Mil anos”. Ela fazia parte da monumental Tapeçaria do Apocalipse, datada de 1334. Os seus 103 metros de largura e 4,5 de altura glorificavam as imagens dos 24 anciões, dos Quatro Cavaleiros do Apocalipse, dos anjos trombeteiros, dos adoradores do Anticristo e das Bestas fantásticas, e outras inúmeras cenas magníficas, em vermelhos quentes, azuis profundos, alaranjados dourados e verdes arrebatadores, ilustrando o último livro da Bíblia.

			Por ocasião da festiva solenidade no Castelo, o Excelentíssimo Prefeito arrancou aplausos com a versão otimista do seu fecho de ouro predileto, que tinha usado, dias antes, no encerramento do Festival Internacional de Jornalismo, anualmente realizado, em novembro, no Palácio das Artes:

			— A volta para Angers, depois de um longo exílio na Polônia e no Brasil, a tela do Diabo enjaulado por mil anos mostrou que as forças do mal foram vencidas e a mensagem de esperança da Tapeçaria do Apocalipse continua viva e auspiciosa nesta galeria reveladora dos desígnios de Deus.

			Contudo, a espessa muralha de xisto e de calcário do Castelo e o forte esquema de segurança da cidade não evitaram o desaparecimento misterioso da tela, ocorrida na própria noite da festiva solenidade de reinauguração da Galeria. À boca pequena, nas populares praças de Angers, suspeitava-se de que a Besta fugira para castigar os algozes que desejavam aprisioná-la no Lago de Fogo e Enxofre. Tais crenças se originavam na série de “infortúnios” decorridos depois do inexplicável sumiço da obra de arte.

			A primeira vítima foi o Curador do Castelo Ferdinand Rochemont de Sailly. Um AVC o deixou hospitalizado, entre a vida e a morte, no Centro Hospitalar Universitário (CHU) de Angers. Saiu do coma profundo e se tornou prisioneiro de uma eterna cadeira de rodas. Nenhum médico se atreveu a prever se voltaria a falar ou se livrar do incômodo babador, que encobria a coleção de gravatas borboletas de requintado bom gosto. Seu sucessor, um conceituado arquiteto católico, assumiu, na sua posse, o grandiloquente compromisso de caçar a Besta, “mesmo que esteja nos cafundós do Inferno.”

			O padre Antoine, dileto amigo e conselheiro do Curador, foi expulso da igreja católica e condenado à prisão, por favorecimento à pedofilia. Manteve-se o tempo todo cabisbaixo no tribunal, porém, ao ouvir a sentença, ficou fora de si. Tremia, em cólera, vociferando blasfêmias e insultos. Por desacato à justiça, foi imobilizado numa camisa de força. Daquele dia em diante, os seus gritos alucinantes assombravam os porões silenciosos de Angers:

			— Não deixem a Besta solta! Ela vai destruir o mundo! Ela tem que voltar para ser aprisionada no Castelo. Me ajudem a recuperar a minha batina e voltar a ser o representante de Cristo na terra! Me ajudem, pelo amor de Deus!

			O intrépido Coronel Lucien Jouvet, após o fiasco do código vermelho de segurança máxima utilizado durante a solenidade em Angers, foi responsabilizado pela incalculável perda do patrimônio nacional francês e foi destituído da chefia do Departamento Antiterrorismo (DAT). Ficou zanzando pelos corredores da Central da Gendarmeria, em Paris, à espera da punição exemplar da Corregedoria, que se negava a transferi-lo para um posto burocrático, não obstante os seus relevantes serviços prestados à Pátria.

			O loquaz prefeito socialista de Angers, por não ter evitado a fuga da Besta, ganhou da oposição a alcunha de “O Parceiro do Diabo” e, por ter-se excedido nos impropérios nos comícios e na televisão, foi rejeitado pelo influente eleitorado feminino. Perdeu a reeleição, tida como vitoriosa nas pesquisas, que o apontavam como o bem-amado “Prefeito do povo”.

			No rol dos vitimados da Besta figuravam também a repórter Julia e o seu namorado francês, o ex-gendarme, Aurélien Kleber, que participaram da solenidade, como convidados de honra da Prefeitura de Angers, por terem sido os responsáveis pelo retorno da cena da “Besta” na reinauguração da Galeria. Sem o rocambolesco resgate da tela pela dupla no Brasil, ela jamais teria voltado em triunfo para a França. Ao saberem da ocorrência do furto na chegada em Paris, o “infortúnio” foi traumático para o casal. Aurélien, depois de ter se acidentado no Rio, passou a enxergar somente com o olho direito. A terrível notícia do novo sumiço da tela lhe causou uma profunda depressão, deixando-o praticamente cego. Não só a visão do olho saudável foi afetada, mas também a convivência com a namorada brasileira Julia. As juras de amor e o projeto de morarem juntos em Paris entraram pelos tortuosos caminhos do tédio e do insuportável mutismo. A repórter viu a Torre Eiffel desmoronar.

			Apesar da boa companhia dos museus, das pontes, da boemia da Rive Gauche — tudo ao alcance das estações do metrô e de seus pés nunca cansados, Julia sentiu uma imensa solidão. Nas duas tentativas de trabalhar em jornais parisienses, ao término de dedicados estágios, foi sumariamente dispensada com lacônicos “désolés”. Começou a tossir muito, sobretudo à noite.

			As horrendas gárgulas da Notre-Dame viram a repórter Julia, sentada nos degraus das escadarias da margem de la Cité, passar os dedos na medalhinha da Santa Terezinha do Menino Jesus, presente da sua mãe para lhe dar proteção e esperança. Usava-a pendurada no pescoço sempre, desde o dia em que desceu a serra da Mantiqueira para trabalhar no Rio e vencer na vida.

			Mesmo apaixonada pela Cidade Luz, veio à tona sua comovente brasilidade e, sorrateiramente, foi sacudida pelo grito de desespero de estar longe de suas origens e de que chegara a bendita hora de voltar para o Brasil.
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			Vizinho da Catedral de Notre-Dame e do famoso marco zero, a partir do qual todas as distâncias das estradas francesas são calculadas, o Comando da Gendarmeria Nacional se desesperava em obter resultados da gigantesca operação de busca do quadro desaparecido da Tapeçaria, não fosse para serenar os clamores da opinião pública e as acerbadas críticas do Centro dos Monumentos Nacionais Franceses, responsável pela administração do Castelo de Angers. Contudo, nenhuma pista fora descoberta pela polícia.

			A cobrança da mídia era implacável nos noticiários noturnos, como se as manchetes acendessem as vinte mil luzes da Torre Eiffel para cobrar algo de que ninguém tinha certeza onde encontrar.

			Os franceses questionavam: afinal para onde foi a Besta dos Mil Anos?
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			Somente o grão-mestre Jean-Pierre Châlons de Romanée da poderosa Ordem dos Cavaleiros do Apocalipse tinha certeza de que a Besta tinha cruzado as fronteiras transalpinas e estava a salvo em terra alheia, bem longe do alcance da polícia francesa.

			A Besta dos Mil Anos se vangloriava da última diabrura na curta temporada de reclusão na Galeria. O sopro das suas Sete Cabeças danificou um velho aquecedor elétrico. Ao acendê-lo pela manhã, explodiu e causou um incêndio. O que a fazia gargalhar eram os funcionários do Castelo com seus crachás, correndo para cá e para lá, atemorizados e esbaforidos pelo pátio, enquanto o telhado da antiga residência real desabava em chamas e as cinzas apagavam as pegadas de sua escapada noturna da fortaleza e de Angers.

			Era apenas o começo da batalha do Mal contra o Bem.
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			Já a taróloga Lisa Montenegro abandonou o Rio e foi morar em Nova Iorque. Graças à sua intrepidez e as suas bem-sucedidas operações bancárias, monitoradas pelo seu banqueiro-marido, dedicava-se agora a festas, viagens e a novos afazeres, sem ameaças ao seu efervescente status social. A vida parecia lhe sorrir, e, pelo menos por enquanto, a maldição da Besta estava longe de alcançá-la.
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			Apesar do extravio da famosa cena da “Besta aprisionada por Mil anos” da Tapeçaria do Apocalipse, o guia Michelin continuava recomendando com três estrelas, a sua cotação máxima, a visita obrigatória ao Castelo de Angers. Nos comentários o guia não explicava por que, na longa parede da Galeria ocupada pela magnífica tapeçaria medieval, jazia um espaço em branco com uma placa com instigantes dizeres. Simplesmente os reproduzia:

			“Aqui esteve enjaulada a Besta por Mil Anos. Fugiu para enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra”.
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			CAPÍTULO 2

			Vozes misteriosas ressoavam na longa passagem subterrânea de sinistra origem, iluminada por esparsas tochas. Vultos apressados chegavam pontuais ao encontro secreto. As peças do diabólico quebra-cabeças se encaixavam, uma a uma. A famosa cena de A Besta aprisionada por Mil anos, que desapareceu do Castelo de Angers, agora ressurgia das brumas e reaparecia esplendorosa na pacata cidade medieval italiana. E mais ainda, não fosse a bem sucedida execução do golpe de mestre de Jean-Pierre de Romanée, a Ordem dos Pobres Cavaleiros do Apocalipse jamais renasceria em solo estrangeiro, livre das investigações e da busca e apreensão da polícia por todo o território francês. A irmandade deixou para trás as perseguições e mortes do tempo de Felipe IV e a nostálgica França de Napoleão.

			De fato, tudo começou com a antepassada e célebre Ordem dos Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão, fundada em 1118, para defender a peregrinação dos cristãos a Jerusalém. Acumulando fortunas incalculáveis, por força dos óbolos e das doações, a Ordem se tornou extremamente poderosa, militar e financeiramente. Em 1307, o rei Felipe IV, o Belo, muito endividado e necessitando de dinheiro para financiar a guerra contra a Inglaterra, decidiu apropriar-se das imensas riquezas dos Cavaleiros. Uniu-se ao Papa Clemente V, que se opunha ao poder e aos excessos de privilégios eclesiásticos concedidos pelos seus antecessores à Ordem do Templo. A Bula Vox in sublime extinguiu a Ordem do Templo e confiscou todos os seus bens e propriedades. Pela carta pontifícia o rei Felipe IV foi autorizado a se apropriar de todos os ativos da Ordem do Templo na França e a perseguir seus fiéis em solo francês. Nos demais países, a riqueza da Ordem reverteu para o patrimônio da Igreja Católica.

			Os templários foram torturados e condenados à fogueira, pela prática de ritos heréticos, tais como cuspir na cruz, adorar a entidade do mal Baphomet e de homossexualismo. Na tenebrosa sexta-feira de 13 de outubro de 1307, o último grão-mestre da Ordem, Jacques de Molay, morreu queimado em praça pública, desafiando o papa e o rei e blasfemando que os descendentes do rei seriam “amaldiçoados até a décima terceira geração de suas raças” e que o Diabo “não os pouparia, na sua vingança”. Daí a origem dos maus augúrios da “sexta-feira 13”, cuja superstição perdura até hoje.

			Sendo bastante numerosos, nem todos morreram e alguns conseguiram fugir, antes de Avignon ser cercada por tropas reais. A sede papal foi transferida de Roma para a cidade francesa, no período de 1308 a 1377, devido a injunções políticas e religiosas. Durante o Papado de Avignon, os templários fugitivos, com medo de serem descobertos e aprisionados, disseminaram-se pela Europa, carregando seus imensos tesouros, segredos e mistérios. Tempos depois, alguns deles voltaram para a França, como os Superiores Cavaleiros Templários da família Châlons, que retornaram à sua cidade natal e fundaram a vingativa Ordem dos Cavaleiros do Apocalipse.

			O atual grão-mestre Jean-Pierre, descendente da poderosa família Châlons, ao assumir o grão-mestrado da secreta Ordem, levou adiante a missão de perpetrar a vingança do último templário e propagar a nova confraria pelo mundo. Com relação à cena aterrorizante de A Besta acorrentada por Mil Anos, originária da celebre Tapeçaria do Apocalipse, resgatada no Brasil e levada em triunfo para o Castelo de Angers na França, ele assumiu o solene compromisso de trazê-la à veneração da Ordem dos Cavaleiros e de usar de todos os meios possíveis para se apossar do símbolo místico e glorificá-lo no novo templo a ser erigido na Toscana.

			Mestre Jean-Pierre Châlons de Romanée impressionava pela sua figura singular. Era um homem alto, de cultuada magreza, rosto macilento, proeminente pomo-de-adão e nariz adunco. Excêntrico, detestava usar jeans. No seu ombro esquerdo tinha sempre o seu fiel escudeiro: um corvo astuto, de plumagem negra brilhante, como costuma ser um mensageiro das trevas. Ao se casar com a rica herdeira de um famoso vinhedo, adotou parte do sobrenome Romanée da família da esposa, e aboliu de vez o ancestral Châlons para não levantar suspeitas em sua fuga da amada França.

			Da primeira vez em que o grão-mestre visitou Lucca, ficou fascinado pelo mágico encantamento que esta cidade, fundada pelos etruscos e depois transformada numa colônia romana, inspirava a seus olhos curiosos e à sua alma romântica. Entrou pela majestosa entrada da Porta di San Pietro e se emocionou com as imponentes muralhas de cinco quilômetros de extensão que ainda hoje cercam o antigo núcleo urbano. Aventurou-se a escalar os íngremes lances de escada nas entranhas das altas muralhas, e dali vislumbrou a esplêndida combinação arquitetônica da cidade, tomada por ruazinhas estreitas de velhos paralelepípedos que desembocavam em ensolaradas pracinhas, ornadas por estonteantes igrejas renascentistas. Foi refúgio do poeta Dante Alighieri no exílio, quando escreveu a notável obra Divina comédia, narrando a descida ao inferno. Jean-Pierre foi conquistado pela harmonia das formas e beleza intocada pelo tempo, com destaque para a Praça do Anfiteatro e a célebre igreja San Michele, com a sua colossal estátua de bronze de São Miguel, entre anjos, no topo de sua bela fachada, protegendo a cidade murada.

			Não longe dali, contrastando com a mais visitada igreja românica da cidade, erguia-se a danificada igreja San Salvatore, na praça de mesmo nome, construída no século X. Um cadeado enferrujado na porta deteriorada impedia o acesso ao seu danificado interior. Uma carcomida tabuleta branca advertia os desavisados: “Fechada para obras de restauração. Proibido entrar”.

			Naquela manhã chuvosa, os Sete Conselheiros convocados para um encontro secreto pelo Decano da Ordem dos Cavaleiros, o Barão Oswald von der Wereld, acessaram o átrio da igreja deteriorada através de uma passagem subterrânea, descoberta pelo grão-mestre Pierre. À saída da passagem, ele os aguardava, saudando-os um a um, mostrando-lhes, pacientemente, as obras que seriam necessárias no interior da nave e nas capelas das naves colaterais para que os ritos da Ordem fossem celebrados com toda a pompa cerimonial.

			Apesar do sombrio estado de abandono da abóbada de berço cilíndrico da igreja de peregrinação, com o seu apoucado número de janelas, os Irmãos Conselheiros se emocionaram com a imagem do Cristo crucificado no nicho central da abside. Os olhares curiosos foram seduzidos pela remanescente profusão iconográfica de imagens de santos em cenas e relatos que decoravam as paredes rachadas. Admiraram as representações alegóricas que, apesar das manchas de umidade, mantinham perenes as mensagens religiosas. Imaginavam, em suas comovidas introspecções, como a igreja católica devia ser nos seus dias de glória com a sua decoração completa, adornada de pinturas, de estátuas de santos e de vitrais iluminados pela luz do sol, trazendo aos fiéis a ilusão de um espaço bem maior da nave principal e transmitindo o profundo sentimento de reconforto que só a espiritualidade congrega.

			Ao final, apontou para uma arcada que sustentava a nave e carecia de reparos urgentes, sob pena de todo o teto ruir. Depois, os Conselheiros foram conduzidos até o altar-mor. Subiram alguns degraus para se reunirem com o Decano, que, devido a seu andar vagaroso, ficara acompanhando de longe a inspeção. Ficara aguardando na abside, recostado numa balaustrada, incumbindo-se depois da vistoria de transmitir as orientações sobre as próximas Cerimônias de Fidelidade da Ordem, ainda sem data prevista:

			— Os Irmãos vão chegar ao delírio quando a igreja estiver restaurada e a magnífica imagem da Besta for pendurada ali, atrás do altar-mor, com os símbolos da Ordem espalhados pelo interior da igreja. Este sonho da irmandade se tornou possível graças a você, Jean-Pierre, que nunca acreditou na competência do Gorila e na segurança máxima do Castelo de Lucca.

			Curiosamente, o corvo, até então quieto pousado no ombro esquerdo do Mestre, ouriçou-se e começou a crocitar, não escondendo uma certa antipatia e uma irritação crescente pela proximidade do Decano, também intitulado afetuosamente de Irmão-mor. Logo o pássaro alçou voo soltando gritos estridentes pela abóbada da nave até desaparecer no alto, entre os belos vitrais coloridos sobre a vida de São Silvestre em defesa da fé.

			— Estou feliz que tudo terminou bem, meu caro Barão Oswald. Bem sabe que fui voto vencido na contratação daquele pobre infeliz.

			Verdade seja dita, desde a primeira reunião, o Mestre Jean-Pierre sempre duvidou dos rocambolescos planos do Gorila, codinome do mercenário contratado pela Ordem para roubar a famosa cena da Besta enjaulada por Mil Anos no Castelo de Angers. Nunca acreditou que ele fosse capaz de desfilar com o troféu pelos céus do Vale do Loire. Era preciso um mínimo de talento, atributo que o Gorila provou não possuir ao morrer, cravejado de tiros às margens do rio Maine e aos pés das muralhas da célebre fortaleza. Foi uma imperdoável humilhação para a Ordem. Ainda bem que o grão-mestre nunca confiou na mirabolante operação de resgate e elaborara, em segredo, um audaz Plano B. Coube a dois membros da irmandade, presentes na solenidade de reinauguração da Galeria, executá-lo. Naquele fim de tarde, com tantos vinhos deliciosos e a alegria contagiante circulando pelas aleias e pela Galeria do Castelo de Angers, ele apostou todas as fichas na negligência do serviço de segurança. Concluída a cerimônia, após os exaltados discursos do Prefeito e do Curador para autoridades e convidados diante da resgatada cena da Tapeçaria do Apocalipse e com as portas da Galeria prestes a serem trancadas, os agentes da Ordem agiram com a perfeição silenciosa de um cronômetro suíço.

			Bastaram preciosos minutinhos de atraso, previstos pelo grão-mestre, entre o total esvaziamento do recinto e o acionamento do sistema de alarme para a dupla rapidamente arrancar a tapeçaria da parede na quase obscuridade da Galeria e carregá-la até os fundos do jardim, bem em frente à entrada de pedra do recinto, envolto na penumbra. Foi relativamente fácil. De madrugada desceram com cordas pelas muralhas da torre Número Um até a calçada da Promenade du Bout du Monde, onde um furgão preto os esperava. Saíram da cidade adormecida e desmilitarizada e seguiram até Brigue. Atravessaram o túnel Simplon e fizeram a entrega em Lucca. Antes de fugirem, os agentes ainda sabotaram um velho aquecedor, que causaria um incêndio na Casa Real.

			Jean-Pierre recordou a bem-sucedida execução do seu Plano B com o orgulhoso sorriso do dever cumprido. Em breve, afinal, a cena furtada da Galeria, a famosa cena 75 da Tapeçaria do Apocalipse, tecida em 1383, iria resplandecer, intacta e com grande destaque no fundo da nave da igreja, que seria toda redecorada com as cores preta e lilás, por ser esta última a cor representativa da energia cósmica.

			Diante do silêncio reverencial dos Sete Irmãos-membros do Conselho, como um pedido de desculpas pela infeliz escolha do Gorila, coube ao Irmão-mor tecer loas para o grande estrategista da Ordem:

			— O grão-mestre ganhou nossa eterna gratidão. Descobriu esta igreja de simplicidade linear, com sua utilíssima passagem secreta, e trouxe a Besta para Lucca. Se a sua fachada é miseravelmente discreta, o seu interior basilical é perfeito para acolher as Celebrações da Ordem dos Cavaleiros do Apocalipse.

			— Não, meu caro Barão von der Wereld! — contestou Pierre na hora. — A decisão foi do Conselho, presidido pela sua sabedoria, não foi minha. Sem o seu devotamento à irmandade e sem o seu apoio financeiro, não estaríamos todos aqui reunidos, programando a retomada das nossas solenidades.

			De fato, o Conselho da Ordem contou com os recursos da prestigiosa Fundação Ocean Center, pertencente a Neptunzee, um conglomerado de companhias de transporte de contêineres, comandado pelo Barão holandês. Foi criada para auferir as deduções fiscais em projetos de preservação histórica e arquitetônica, bem como uma bem-sucedida lavagem de dinheiro. Notabilizou-se por ter financiado a notável recuperação do Rijksmuseum em Amsterdã. Na Itália, mantinha estreitas ligações com as empreiteiras da Máfia, especializadas em restaurações. Sem tais recursos e articulações, a imagem atordoante da Besta talvez não pudesse ser exibida com todo o seu vigor na igreja San Salvatore. As dispendiosas obras de restauração só foram liberadas, graças ao persuasivo poder monetário de armador vitorioso. Um vantajoso “arrendamento mercantil” convenceu as autoridades locais a cederem uma das mais antigas e danificadas igrejas da cidade. Devido à inesperada arrecadação, é compreensível terem fechado os olhos para a fiscalização das obras e assim a instalação da Ordem pode prosseguir, sem desconfianças e transtornos.

			Quando o corvo retornou ao seu lugar no ombro do dono no altar-mor e mordiscou com o bico preto a sua orelha, como querendo preveni-lo de que uma traição florentina pairava no ar, o Mestre Pierre estremeceu. Mas logo se refez do susto, ao rememorar sorridente como o Decano ficou eufórico de poder usar o acesso secreto que lhe permitia chegar diretamente ao coração da igreja, pois assim evitava se arrastar pelas sombrias e tortuosas ruas toscanas. Daí o entusiasmo, quase juvenil do poderoso Barão, em defender a passagem subterrânea da igreja, como um “demoníaco” achado para ocultar o futuro entra-e-sai dos fiéis da Ordem dos Cavaleiros no seu novo templo.

			Após sair da igreja, a caminho de casa, o grão-mestre se sentiu intimamente honrado com a escolha da histórica cidade toscana, que fora governada, em 1805, por Elisa Bonaparte, irmã do Imperador. Ela legara um novo Código Civil, além de relevantes obras públicas e benfeitorias sociais. A própria Piazza Napoleone, com o seu grandioso Palácio Ducal, hoje a sede da Prefeitura, foi construída em homenagem à Granduchessa di Toscana ou, simplesmente, Madame, como os desafetos a saudavam com desprezo.

			Passadas as peripécias e os tormentos, que aprofundaram os sulcos e as rugas do seu rosto ossudo, o grão-mestre Jean-Pierre de Romanée podia, agora, com todas as honras, respirar aliviado por ter cumprido com louvor a sua missão de estrategista. Doravante se dedicaria de corpo e alma aos preparativos para a cobrada inauguração da nova sede.

			Ao se aproximar da Piazza San Michele, uma brisa golpeou o seu rosto e desalinhou os finos cabelos. Apesar da sensação de bem-estar, mostrava-se ansioso com a chegada dos novos tempos, que podiam tardar, devido às previstas obras morosas de recuperação da igreja San Salvatore. O Decano prometera ajudar enviando especialistas em restauração, que supervisionariam as equipes dos artesãos locais, artistas natos de extremo talento.

			Durante a visita dos membros do Conselho, foi afinal marcada a data da investidura de uma misteriosa Irmã-mor. Ao expedir o convite, Mestre Pierre, esboçou um sorriso enigmático, quiçá amoroso, para a confiável amiga distante que, em breve, estaria entre eles, em Lucca, para a solenidade de seu acolhimento na sagrada Ordem dos Cavaleiros do Apocalipse.

			Seria a primeira cerimônia oficial de Fidelidade no exílio. Ave, Besta! Ave, Besta! Ave, Besta!
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			CAPÍTULO 3

			A 13ª Delegacia de Polícia está situada em Copacabana. Pelo seu atendimento informatizado é considerada uma delegacia padrão, mas sofre de um pecado original: não tem estacionamento. As viaturas policiais e os carros apreendidos ocupam ostensivamente uma faixa da movimentada avenida N. S. de Copacabana, atravancando o trânsito e causando um grande tumulto na hora do entra-e-sai dos veículos em movimento.

			— Um vexame. Fazer o quê? Pau que nasce torto não tem conserto. A gente já se acostumou com o barulho — conformava-se o delegado titular.

			A jurisdição da delegacia começa na rua Santa Clara e termina na rua Francisco Otaviano e, no meio, está o morro Pavão-Pavãozinho. A jurisdição territorial não limita o raio de ação do delegado, pois uma diligência iniciada em Copacabana pode ser concluída em outro bairro, cabendo ao titular de uma DP, nas suas atribuições, dar curso às investigações de crimes e contravenções e dar voz de prisão em qualquer outra jurisdição.

			— Meu Deus, até quando vai durar a violência no Rio? — se perguntava o delegado Dirceu Mendes, com seu queixo longo e ossudo, com mais de trinta anos de Polícia e passagem pela pré-histórica 1ª DP na praça Mauá e pela movimentada 29ª DP, perto do Mercadão de Madureira e do morro do Dendê.

			Será que não haveria uma solução iminente para a violência nas ruas do Rio de Janeiro? Resposta difícil, se que é havia alguma, questionava-se. Na sua indagação quase metafísica, seus olhos investigativos costumavam vagar pela acanhada sala da delegacia, situada no primeiro andar. Na subida, seu olhar se defrontava com sombrias manchas de umidade de uma perversa infiltração no teto e que não tinha sido sanada por absoluta falta de verbas — o mesmo descalabro que penalizava os hospitais e as escolas públicas.

			Naquela manhã, o sol quente brincava de esconde-esconde por trás das nuvens que encobriam o Cristo Redentor, tornando o ar mais asfixiante na rotina da delegacia, em que alguns aparelhos de ar refrigerado apresentavam defeitos. O titular não podia reclamar. O mais potente fora instalado no seu gabinete, cercado por vidros acinzentados Ray-Ban. Dali podia enxergar a tela de 29 polegadas da ampla sala da seção de Suporte Operacional. A televisão costumava não funcionar em dias de chuva forte, quando o sinal desaparecia por completo do ar e o delegado Dirceu perdia uma das fontes de informação.

			— Tá chegando a hora, chefe. O pessoal pode subir? — Foi assim que o delegado assistente o alertou para o grande evento comemorativo do dia.

			Devidamente autorizados, policiais, funcionários e serventes se acotovelaram embaixo da telinha, com sorrisos forçados, movendo, tensos, as pálpebras, num misto de expectativa e de angústia. Todos ficaram sabendo quem sediaria os Jogos Olímpicos em 2016, depois que Los Angeles e Tóquio foram eliminados e o presidente do Comitê Internacional, em Copenhague, abriu o envelope com os cinco anéis olímpicos e anunciou o Rio de Janeiro.

			Não distante da delegacia, nas areias da praia de Copacabana, uma multidão celebrou a escolha com muitos fogos e muita alegria. Na 13ª DP, o próprio delegado, tal qual um mestre de bateria de escola de samba, comandou a festa com um apito na boca. De repente, naquela algazarra, parou de apitar para ouvir o emocionado recado do Excelentíssimo Presidente da República:

			— Vamos fazer a mais extraordinária Olimpíada que o mundo já viu. Não vamos fracassar diante das adversidades!

			Naquele dia glorioso, em que o Rio de Janeiro se tornava oficialmente a cidade-sede dos Jogos Olímpicos, demorou algum tempo para que a cidade maravilhosa e a delegacia em festa voltassem à normalidade do cotidiano.

			— Não basta a Copa, ainda temos que aguentar a Olimpíada? A cidade vai virar um caos! — reclamou o delegado assistente, Guilherme, morador num subúrbio, prevendo a piora dos engarrafamentos e dos serviços públicos.

			— Tem nada disso. O Rio merece os Jogos. Vai ser uma beleza. Vamos acreditar na fala do presidente de que as coisas vão melhorar no Brasil.

			— Chefe, ninguém mais acredita no governo e na polícia. Temos de acabar com os corruptos e os bandidos, senão a coisa vira uma merda federal.

			— Vira essa boca pra lá… Não tem outro jeito. A Força Nacional tem que vir para nos ajudar a caçar o Canhoto no Complexo do Alemão e reverter essa situação de violência na cidade.

			— O Governo Federal não topa mandar e não tô acreditando no milagre olímpico, chefe. A bandidagem e a corrupção não somem da noite pro dia.

			— Xô, xô, urubu, saí pra lá. Sabe se alguém da Secretaria ligou? — perguntou, com a sua voz autoritária, batucando nervosamente na mesa.

			Bastou a negativa do subordinado, balançando o dedo indicador, para o rosto cumpridor da lei perder o raro sorriso. Foi a vez das promessas feitas pelo Secretário de segurança na televisão assumirem o pódio olímpico dos seus pensamentos e dever de ofício:

			— Nosso principal objetivo é vencer o crime organizado. Vamos conseguir. Eu prometo que o Rio vai ter de novo a paz que merece ter.

			O delegado, abarrotado de serviço, nervoso com as pastas das diligências se acumulando na mesa e a infiltração se alastrando pelo teto, confiava na promessa do chefe de polícia à população. Confiava de que seria cumprida a missão. Mas quando? Repetia: Quando? Eis a questão.

			O toque do telefone interrompeu seus sombrios pensamentos. Atendeu e, em seguida, saiu afoito e armado em diligência, iniciando uma nova linha de investigação em duas lan houses. Gotas de suor brotaram em sua testa e ensoparam as raízes dos cabelos pintados, escurecendo o acaju vivaz da tinta nova, francesa, recomendada num cochicho por um senador da República.

			O Ministro da Justiça solicitara ao Secretário de Segurança dar cabo às invasões com a máxima urgência. O delegado Dirceu Mendes ficou incumbido da missão cibernética. A caça ao Canhoto ficou em segundo plano.
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			CAPÍTULO 4

			O botânico belga Baudoin Fontenoy Werhofen, pai de Julia, conhecido como Baldo, cuidara do seu feliz regresso para Visconde de Mauá, a vila natal onde ela passara a infância. O que mais a filha desejava de volta de Paris era reencontrar os seus pais e respirar o ar puro da serra da Mantiqueira, antes de enfrentar a cidade grande, onde se formou em jornalismo e se tornou a talentosa repórter, que transformara uma pauta simples sobre um incêndio suspeito na Rocinha na mais completa matéria publicada pela imprensa sobre a localização e o resgate, no Brasil, da cena 75 da Tapeçaria do Apocalipse.

			O primeiro dia foi de muita tranquilidade na pousada Anjo Azul, em Mauá. Passou a maior parte do tempo dormindo. Nunca conseguira cochilar numa poltrona de avião. Pouco a pouco, cercada pelas flores do jardim de casa, dos gorjeios dos passarinhos saltitantes nas árvores e, sobretudo, das vozes e dos calorosos beijos dos pais e da tia Amélia Cavalcanti, foi recuperando a paz interior. A tia, que viera ao seu encontro, na verdade, era uma senhora, divorciada, da idade da mãe de Julia, de cabelos esbranquiçados, carinhosamente tratada de tia, que lhe alugara um quarto do seu apartamento em Copacabana. O vínculo de afeto que se criou entre as duas transformou-se numa grande afeição. Ansiava, receber, em breve, a filha postiça de volta à sua casa, com muitas flores, compradas no florista perto da esquina da rua.

			A mãe Maria Tereza, de avental xadrezinho e de lenço branco na cabeça, preparou uma saborosa feijoada, a melhor que comeu em sua vida. Também não faltaram as batatas fritas sequinhas e crocantes, com aquele calórico gostinho de quero mais, uma receita belga segredada pelo pai. Foi um almoço supimpa, reunindo as velhas amizades que acompanharam o crescimento da Julia e a sua vitoriosa trajetória no jornalismo.

			Baldo se empenhou em manter os laços fraternos com os companheiros belgas, que vinham, no decorrer desses anos felizes, visitá-lo para recordar as reminiscências, lembrá-lo dos que partiram e contar as traquinices adultas. Celebravam juntos o velho mote valão: “Mentir jamais, exagerar sempre”.

			Depois das amorosas palavras do pai, que rememorou sua vinda de férias ao Brasil e foi seduzido pelas matas, pássaros e pela jovem apimentada Maria Tereza, constituindo uma nova família em Visconde de Mauá e construindo a pousada, batizada de “Anjo Azul”, nome sugerido pela sua mulher em homenagem a seus olhos azuis, Julia emocionou-se e não teve forças para erguer os braços e segurar a surpresa que o pai lhe preparara “Pega! Pega! É sua”.

			A pequena cadelinha de dois meses, uma cocker pretinha, de focinho salpicado por pontinhos brancos, foi dormir no meio de uma cestinha de palha. Como o pai descobrira a linda cadelinha, ninguém jamais saberia. Certamente da mesma maneira que na infância da filha conseguiu trazer para Mauá as raras coleções em francês dos álbuns das aventuras de Tintin para lhe ensinar a língua original do seu criador Hergê.

			Todos aplaudiram, quando ela conseguiu, sem jeito, abrigar o bichinho no aconchego dos seus braços, de onde escapuliu para se aninhar na dobra do seu pescoço. Assustada, arregalou os olhinhos e a primeira coisa que ousou compartilhar foi uma afetuosa lambidela no pé de sua orelha. Segredou-lhe algo definitivo, do qual só um grande amor é capaz, pois a partir daquele instante mágico a cadelinha belga conquistara o coração vazio de Julia. O bichinho começou a gemer, bem baixinho, e foi devolvido à cestinha, onde se aquietou num sono profundo de quem encontrara a sua dona e o seu destino.

			Na manhã seguinte, ela batizou a sonolenta cadelinha de Bonjour. O sugestivo nome se originou da primeira coisa que o bichinho fez, no café da manhã, ao ser abraçado: repetir a lambidela da véspera na sua orelha desta vez como um alegre bom-dia. Durante a jornada, o pai e a cadelinha a requisitaram o tempo todo. Julia se sentia como o Príncipe da Grã-Ventura, de Eça de Queiroz, que abandonou a borbulhante avenida Champs-Élysées na cidade para regressar às raízes do cotidiano da quinta nas serras. Respirava a mesma atmosfera de encantamento e de ar puro na retomada do convívio com os seus pais e no reencontro da natureza esplendorosa da serra da Mantiqueira.

			— O que aconteceu, filha, que te deixou tão triste e desiludida na França? — perguntou Baldo, com seu sotaque carregado e emocionado de recuperar a bem-amada companhia da filha.

			— Foi algo terrível, pai.

			Julia, carente de afeto, não conseguiu conter as lágrimas e ficou abraçada e protegida nos braços do pai por um bom momento, como se voltasse aos doces tempos de pequenina, em que era consolada, após se perder na mata, povoada de “bichos feios”. Assim como na infância, Baldo não tinha pressa e se demorou em acariciar os cabelos desgrenhados da filha.

			O pai não se cansou de interrogá-la nos mínimos detalhes sobre sua estada na França. Ele mostrava curiosidade e até sofreguidão em se inteirar de tudo ao mesmo tempo. Insistia em saber se ela subira até o último andar da Torre Eiffel e se passeara no Sena de barco. Revisitou o tout Paris em companhia da filha revivendo os bons souvenirs de suas férias parisienses. Após muitas confissões de Julia e alguns risos, o pai ouviu com um semblante grave de preocupação o relato jornalístico dos “infortúnios” ocorridos, após a misteriosa fuga do Diabo enjaulado por Mil Anos do Castelo de Angers.

			Mas, apesar da decepção, segredou ter saudades da Cidade Luz, muitas, sobretudo das idas e vindas nos ônibus confortáveis que cruzam em todas as direções a Rive Droite e a Rive Gauche. Saudades das estações, protegidas do vento frio e da chuva, com seus letreiros informativos, avisando quantos minutos faltavam para a condução chegar no local e no percurso os letreiros sequenciais informavam as próximas paradas, confirmadas por uma voz pausada em sonoro áudio. Raramente viajava em pé. Sempre arrumava um lugarzinho sentado para prender a respiração e contemplar os esplendorosos monumentos e dos envolventes arrodissements de Paris. Um deslumbramento.

			— Sabe, pai, estou muito… Muito feliz de estar de volta ao Brasil.

			Após o jantar, Maria Tereza tirou o avental xadrezinho e se dedicou inteiramente à filha. Somente ela ouviu a versão mais íntima e sofrida dos sentimentos de Julia. Mãe e filha confabularam na cozinha, conspiraram nos canteiros de hortaliças e nos quartos vazios. À noite, em frente à lareira apagada, não omitiu nenhum detalhe do seu amor e desamor por Aurélien, como atados diabolicamente à descoberta e ao sumiço da Besta. Contou à mãe como se dedicou para ampará-lo, com muito amor e ternura, durante a profunda depressão e a quase cegueira a que ficou submetido. Mas foi tudo em vão. O ex-policial teimou em voltar para Estrasburgo, sua cidade natal, e viver junto à mãe acamada. Ficando sozinha em Paris, com o coração despedaçado e muitas saudades, só restou a Julia deixar tudo para trás e retornar ao Brasil.

			— Agora é pensar na nova vida, Julia. O que passou, passou, minha filha. O trabalho vai ser a sua melhor terapia. Aposte nisso — aconselhou a mãe, no fim da longa conversa, com as suas mãos entrelaçadas às da filha.

			— Ah! Quando eu quis sair de Mauá para viver a minha vida, você foi contra. Lembra? Fui para o Rio com a cara e a coragem e a sua medalhinha.

			— Agora é diferente. Já provou que tem talento para ser uma repórter investigativa, como sempre quis ser.

			— Vou ligar pro meu chefe no jornal.

			— Você tá certa, filha. Vai precisar de coragem pra recomeçar. Uma coisa eu te garanto: ninguém vive sem desafios e sem amor. Vai por mim.

			— Estou sempre com a medalhinha de Santa Terezinha do Menino Jesus que papai trouxe da Bélgica para você. Quando me deu foi para me proteger na cidade grande. Nunca me esqueci da força que ela me deu quando mais precisei como mulher e como jornalista — assegurou Julia, lembrando de que precisou de muita coragem naquele dia inesquecível, em que, jovenzinha, abandonou o aconchego dos pais para tentar a vida no Rio de Janeiro, sozinha.

			Os dias seguintes, de muito sol e em especial de calor humano, foram dedicados a muitos mergulhos na Cachoeira do Escorrega e na do Véu da Noiva e nos passeios dentro da mata por entre pinheiros quaresmeiras, acácias e ipês. Momentos de paz com a natureza exuberante da serra e a companhia da dengosa Bonjour, que suspirava de alegria nos braços de sua dona.

			Julia afinal telefonou para o Evandro, seu antigo chefe e amigo na editoria do jornal no Rio. Ambos riram, ao telefone, quando ele pensou que ela lhe telefonava de Paris. Após a surpresa do seu regresso ao Brasil, foi receptivo a um reencontro pessoal. Depois, ligou para os colegas. Uns estavam ausentes e outros alegaram estar ocupadíssimos e falariam mais tarde.

			Batalhadora, sentia-se preparada para retornar à agitação do jornal e ao frenesi da vida urbana. Tinha de aguardar ser chamada, pois o antigo chefe se comprometera a falar com a direção do jornal sobre a sua volta à redação.

			Respirou fundo, contemplando demoradamente o céu estrelado da Serra da Mantiqueira. O confronto do Bem contra o Mal, ao invés de assustá-la, reconfortou-a. Afinal, na sua coragem de mulher e de jornalista investigativa o que mais ansiava era enfrentar a maldição do Dragão de Sete Cabeças e de dar a volta por cima.
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			Novamente instalada no seu quarto alugado em Copacabana, Julia Gusmão Fontenoy, sentia-se refeita da viagem de Paris e das decepções. A senhora Amélia redecorara o quarto alugado com novas cortinas, uma bela colcha colorida e um discreto tapete de arraiolo. As paredes pintadas de verde clarinho tolheram toda semelhança da época em que pertencera à filha adolescente, morta de uma bala perdida na Linha Vermelha. Flores nos jarros de cristal davam as boas-vindas à filha postiça e à volta da querida hóspede. A cadelinha Bonjour ganhou um cantinho só seu, perto da máquina de lavar.

			No dia seguinte, a jornalista saiu cedo. Não mudara o hábito matutino dos tempos de “foca”, de chegar à redação antes da zoada característica de dia caótico da normalidade de sempre. O elevador vazio era o mesmo de quando entrou pela primeira vez no emprego e o entrevistador lhe fez a clássica pergunta, qual a seção que ela gostaria de trabalhar e respondeu sem pestanejar: política. Dias depois, seria mais uma “estagiária” ao encalço dos transgressores que povoavam as “páginas policiais”. Ao se tornar escrava da rotina das pautas criminais, aprendeu a familiarizar-se com os crimes cometidos pelos piores bandidos urbanos e a lidar com a fauna dos delegados, a maioria deles arredia e prepotente. Na extensa lista de sua agenda telefônica passou a constar o nome de todos eles e dos informantes colaboradores, para seus furos de reportagens.

			Naquele primeiro dia de volta ao jornal, foi sem nenhuma maquiagem, como gostava de trabalhar. Deu um giro pela redação, conheceu alguns estagiários e se confraternizou com os colegas que vinham abraçá-la, enquanto outros, por estarem ocupados, retribuíram as suas saudações com efusivos acenos e sorrisos. Com certa nostalgia rememorou o seu primeiro editor, hoje trabalhando nos noticiários da televisão. Ele sempre comentava a abusiva repressão do governo militar, que cerceava a liberdade de expressão, inclusive na publicação das notícias nas páginas policiais. Ainda parecia ouvir a sua voz cobrando uma maior intimidade com a notícia:

			— No dia em que você conseguir captar o SOS que as pessoas e os acontecimentos lançam a cada instante no cotidiano, vai se dar bem na profissão, minha jovem. Deixa que eles falem de si.

			Ela humanizava as pautas policiais. Valorizava a sabedoria dos heróis anônimos do dia a dia de um Rio multifacetado, alçando-os ao patamar de celebridades. Enaltecia a humildade e a simplicidade das pessoas comuns e honestas. Descrevia o sonho de esperança da bailarina da escolinha do morro desejosa de ir estudar e brilhar no estrangeiro, o silêncio humilhante das vítimas da agressão doméstica, a lição de vida de pessoas carentes que escaparam da pobreza pela autossuperação e das crianças sem escola nem merenda, que se recusaram a engrossar as fileiras do tráfico de drogas. Retratava, assim, os dramas do ensolarado e dramático asfalto carioca.

			Quando afinal conseguiu captar o SOS da população e dos fatos, percebeu, na sua obstinação, que o seu texto podia influir na opinião pública, fazendo com que as pessoas se conscientizassem e se mobilizassem para exigirem das autoridades o combate à violência e à impunidade. Assim, ela evoluiu para um jornalismo cada vez mais investigativo, incentivado pelos editores. As reuniões de pauta não eram mais como antigamente. Tornaram-se agitadas na busca de soluções urbanas, depois que a criminalidade e os obituários aumentaram a índices alarmantes. Seus pais na pacata Mauá temiam que as reportagens-denúncias da filha causassem mais medo do que esperança de dias melhores na Cidade Maravilhosa.

			Numa quinta-feira, véspera de um feriado, foi escolhida pelo editor para publicar uma reportagem que azedaria o fim de semana das autoridades. O fecho era uma verdadeira punhalada:

			“Se o tráfico aterroriza e o sistema penitenciário está em crise, se os processos judiciais dormitam nos tribunais e a corrupção grassa é porque as elites, os políticos e as autoridades são incapazes de levar adiante a urgente reforma das leis brasileiras. A permanecer como estão, favorecem o crime e a sua impunidade.

			Se na Irlanda a morte de uma famosa jornalista, Verônica Guerin, provocou uma mudança constitucional para combater e reprimir o crime organizado, no Brasil, apesar das mortes de milhares de inocentes e da cobrança da mídia, nada foi feito para diminuir a criminalidade das grandes cidades na era da internet…

			Será preciso que ocorram ainda mais mortes para se mudar a vergonhosa incapacidade das autoridades de combater a violência?

			A população, aterrorizada, exige uma imediata tomada de posição das autoridades no combate ao crime organizado e à impunidade.”

			O Secretário de Segurança lera cedo o artigo de Julia e imediatamente se comunicou com o Governador, que se irritou com a cobrança pública do jornal.

			— Quem eles pensam que são? — exacerbou-se diante dos auxiliares.

			Reconhecia que o artigo ia repercutir e suscitar manifestações de protesto contra a incapacidade do Estado organizado de combater a crescente onda de violência e impunidade. O Governador comunicou-se com a base política em Brasília para blindar a sua imagem desgastada e ordenou que a Secretaria de Segurança emitisse imediatamente uma nota contestatória, exaltando as providências adotadas visando à melhoria da segurança da população do Rio.
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			Julia nunca se imaginou acordando diante dos olhinhos pedintes de Bonjour, que a obrigava a sair da cama quando mais queria ficar de preguiça nas longas manhãs dos fins de semana. Os grunhidos da cadelinha no quarto e pelo corredor até a cozinha mostravam haver entre elas uma dependência afetiva milenar. Era recompensada pela ração e pedaços de frango cozido no pote especial, antes ou depois do hábito salutar de passear com a “sua” cocker pretinha e vaidosa pelo calçadão e pelas ruas do bairro. Deixava que farejasse bem o chão, inspecionasse todas as folhas e ramos caídos, buscasse os infinitesimais cheiros dos territórios conquistados e intuísse a aproximação de passeadores semelhantes, felizes de estarem em companhia dos seus donos.

			Absolutamente neófitas na criação de cães, Julia e a senhora Amélia se embasbacaram com as modernidades para facilitar a vida dos donos de cachorro em apartamentos, como os tapetinhos higiênicos (ou mágicos), indissociáveis de uma limpeza caseira. Amélia se apegou à cadelinha. Adorava dar o banho semanal na banheira e enxugar os pelos sedosos com o secador de cabelo. Porém, a chegada da dona era sempre uma festa e não se desgrudava mais dela até a hora de dormir no quarto verde, onde ficava encolhidinha em cima de uma almofada no chão e, de madrugada, pulava na cama e se enroscava em uma das pernas da sua dona. Somente se contrariada, coisa rara, ela fazia arte, ora deixando souvenirs pela sala, ora mastigando as calcinhas, os sutiãs e as meias da família. Perdas definitivas, graças ao afinco dos dentinhos afiados em estraçalhar as presas abocadas e mal escondidas.

			Quando um dia Bonjour se excedeu na gulodice e depois vomitou, as duas entraram em pânico. Julia telefonou logo para o pai, que cuidara na sua infância dos cachorros da pousada e a tia Amélia visitou a vizinha do terceiro andar. Houve um consenso do caso ser de emergência e exigir um veterinário. Quem indicou a clínica “Paraíso dos Cães”, a “melhor do Rio”, foi a vizinha Marilda, cujo terrier fora atropelado por um ciclista na calçada do prédio.

			— É grave? — perguntou Julia, angustiada.

			— Minha senhora, não dá para receitar por telefone. Ela nem tem ficha na clínica. Pode ser algo que ela ingeriu ou algo mais sério — disse-lhe pelo telefone a veterinária, Dra. Manuela, ao ser informada dos contínuos vômitos. — Eu preciso examinar. Não dá para trazer ela até aqui?

			As duas mulheres, desesperadas, levaram a cadelinha para a clínica, de táxi. Os raios X confirmaram a suspeita da doutora: Bonjour engolira uma tampinha e a única solução era uma cirurgia de emergência. Após o procedimento cirúrgico, parou de vomitar e evitou-se a obstrução da glote.

			Durante a internação, revezavam-se nas visitas, quando não iam juntas. Na clínica, tia Amélia não ousava olhar para a cicatriz, chorava de pena. Julia acompanhou a gradativa retirada dos pontos e o processo de cicatrização do corte, que se conjugou com a progressiva recuperação do humor de Bonjour. No quarto dia já latia e ensaiava os primeiros pulinhos ao avistá-las na clínica.

			A veterinária simpatizou muito com a jornalista. Admirava suas reportagens sobre a violência urbana. Trocaram os números dos celulares e muitas confidências femininas. Tornaram-se amigas no Facebook e socialmente. Bonjour começou a tomar seu banho semanal na clínica, o que as uniu ainda mais na amizade e no afeto. Passaram a se falar quase todos os dias.

			Julia estava de novo feliz. Vivia a sorrir novamente pelos cantos da casa com as alegres rabanadas e lambidas de Bonjour. Sentada numa cadeira, perto da janela que dava para a rua, os pensamentos se voltaram para o novo jornalismo. Apesar da sua dedicação e amor pela profissão, que a impulsionavam a um estado de permanente curiosidade e ebulição, em busca da essência da notícia, não dispensava o som do oboé, quando se refugiava no seu quarto. Tinha predileção pelas sonatas de Francis Poulenc e seu lirismo romântico. Desde a primeira vez que ouviu o instrumento de sopro ficou emocionada pelo som, sentindo um alento de paz e inspiração quando elaborava, à noite, as matérias para o jornal. Julia se orgulhava da sua corajosa vocação de jornalista, graças à qual redigia textos pungentes contra a barbárie e a miséria humana, arrebatada pelo som melodioso e harmônico do oboé.

			O celular tocou e Julia logo identificou quem a chamava àquela hora da noite. Diminuiu, instantaneamente, o som para melhor ouvir a voz queixosa.

			— Oi, amiga, sei que tem lá suas razões de sobra, mas pegou pesado na reportagem dos inferninhos em Copacabana. A polícia está fazendo…

			— Ninguém aguenta mais… — justificou, com a dengosa Bonjour a seus pés. — Não dá mais para ficar de braços cruzados com a cidade dominada pelo tráfico e pela prostituição. Vem passear à noite pela orla.

			— Dei uma passada na Secretaria. O pessoal tá uma fera.

			Enquanto ouvia a sua fonte muito especial, o delegado Dirceu Mendes da 13ª, se lamuriar, Julia coçava o cocuruto da cabeça de Bonjour. O gesto a fez lembrar como surgiu o parceiro secreto. Ganhou dele o sugestivo apelido de Tintin, desde que lhe contara como aprendera o francês com o pai, lendo as aventuras do jovem repórter. Os diálogos entre eles eram sempre em vozes apressadas, nervosas, mas estando, a sós, no gabinete do delegado, gostavam de esmiuçar as informações com calma antes que ela escrevesse suas matérias, repletas de cobranças aos governantes. Costumava presentear o parceiro com belos livros de poesia, que ocupavam a preferência literária dele, e cujas leituras se intensificaram depois que se separou, sem filhos, de sua mulher.

			Nem sempre foi assim. Antipatizavam-se na época em que o jornal publicou matérias que ela escrevera sobre um incêndio numa mansão em Botafogo e o resgate da Tapeçaria de A Besta dos Mil Anos por agentes franceses, tendo a ação da polícia sido duramente criticada. Depois, as afinidades da luta contra o crime organizado e sua impunidade os aproximaram numa confiável parceria. Ele não só compartilhou da sua obsessão em descobrir os fatos com algo de detetive nas veias, como também passou a respeitar a sua integridade jornalística de torná-los públicos.

			Foi o desfecho favorável de um mandado de busca e apreensão, num episódio aparentemente familiar, que fez com que os parceiros se tornassem bons amigos, apesar das divergências sobre as expectativas quanto à Copa de Futebol e aos Jogos Olímpicos no Rio. Enquanto Julia vibrava com a conquista do hexa no Mundial, Dirceu só tinha olhos de entusiasmo para as Olimpíadas.

			Talvez ela não se comovesse tanto com a grande festa do esporte, por ser literalmente apaixonada pelo futebol “arte”, a ponto de defender a construção dos doze estádios no país do futebol, apesar de ser tão carente em escolas e hospitais. Ele era contra os gastos abusivos de verbas públicas com a aventura do hexa. Mas, por estarem os jogos olímpicos concentrados no Rio de Janeiro e oferecerem uma grande variedade de competições esportivas provindas de duzentas nações e culturas, defendia entusiasticamente a Olimpíada e os seus gastos, que acreditava, reverteriam no futuro em benefício da população. Essa superdosagem esportiva o fazia se sentir rejuvenescido e de bem com a vida, como no tempo em que fora um promissor ginasta.

OEBPS/Images/vinheta.png





OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Regular.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
A BESTA

TRILOGIA DO APOCALIPSE

DE

— LIVROII —

LUCCA

ILMAR PENNA MARINHO JUNIOR

(epo—oay

JAGUATIRICA






OEBPS/Fonts/dante-mt-std-bold.otf


OEBPS/Fonts/DanteMTStd-Italic.otf


OEBPS/Images/capitulo.png





OEBPS/Images/capa.jpg
A BESTA

TRILOGIA DO APOCALIPSE

DE

LIVRO II

-

)
=
J
)
s
&
~
<
>
<
Z
Z
&3
~
~
W






